
~NO 1 

1932 

Não virá, talvez, muito a propósito 
o falarmos ainda do Ano Novo, visto 
oito dias já seum decorridos, mas 
quattdo assistindo · ao findar de um 
ano de tam funestos desígnios como 
foi o de 19:J. 11 acalentamos a espe
rança do que o vindouro nos desse me
lhor..es dias, nunca é de mais que o adu
lemos, loma1tdo-o não como urn disf ar
ce, um embuste do ano Jindo, mas 
olhando-o com um certo optimismo, 
procurando vivermos da vida, da ale
gria, do desconhecido que êle nos ofe
rece t;om risonha ingen_uidade. 

Lá vai o Ano Velho, ano agoiren
to, manquejando, todo curvado, tré
mulo-talvez de remorsos J ... -e, cn
quanto por êsse país fora o povo, 
essa massa anónima, o. enxota, ex• 
pulsa, gritando, numa amálgama en
surdecedora de assobios agudos, bu
zinar desesperado dos taxis, e os 
silvos das locomotivas, respondendo 
aos clamores das sereias, o Ano Novo 
passa, risonho e altaneiro, orgulhoso 
da sua importância, senhor do seu 
eu, despresando os gritos estridulos 
da gentalha, entrando afoito em ter
reno conquistado. 

Como. nqs épocas remotas em que, 
por honra de um deus, se faziam os 
mais variados sacrifícios, assim, ago
ra, festejando a sua passagem se 
consumaram suplicias . .• , deram-se 
lautos banquêtes, soirées mimosas. -

Êle, contudo, avesso a homenagens, . 
traiçoeiro às festanças e libações que 
se fizeram em-seu louvôr, nestes pou
cos · dias que conta de existência, já 
matou bastas ilusões, destruiu, em 
muitos, a Aurora ambicionada, 

E' preciso, todavia, não desanimar; 
lembremo-,ws de que há ainda tre
zentos e tantos dias deanfe de nós, e 
nesses trezentos e tal dias quantas coi
sas, quantas probabilidades, eu, vós 
todos, leitores, enf irn, não tenros de 
vêr os nossos sonhos realizados, re
compensando-nos das desilusões so
fridas?! 

Não sejamos, pois, pessimistas, f a
çamos la sourde oreille às suas tra
vessaras e esperando com aquela fé 
salutar que irradia das almas boas, 
gritemos: 

Benvindo sejas ano de Esperança, 
ç/.ç doce Ilusão, benvindo sejas 1932! 

Silva Cruz 

Sabado, 9 de Janeiro de 1932 
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ANALFABETISMO 

Quantos alvitres se teem entre nós emitido ultimamente para a re
solução dêste complexo problema ! 

Muito se tem escrito sôbre tão momentoso assunto e, justo é acen
tua-lo, alguma coisa se tem já conseguido, tanto das estâncias oficiais co-

. mo da inicitiva particular, no sentido de lhe atenuar a gravidade, Tem-se 
mesmo a impressão de que acordámos enfim, alarmados pelas consequen
cias de um prolongado sono de indiferença ante tão desoladôra realidade. 
Só assim se compreende que as nossas estatísticas tenham continuado a 
acusar uma assustadora percentagem de analfabetos quando em quasi to
dos .os países da Europa e até da América, mercê da aplicação metódica 
e persistente de um conjunto de medidas oportunas se conseguiu baixar 
para a casa das unidades o número representativo dessa percentagem. 

No nosso paiz a resolução de tão melindroso problema impõe-se com 
tanto maior urgencia quanto é certo que da sua solução depende, em gran
de parte, a divulgação proveitosa e efica,z de um certo número de conheci
mentos de Higiene que estaria, sem duvida, na base da campanha contra 
as doenças infecciosas, no número das quais avulta a tuber_çulose pelo 
acréscimo alarmante do número de vitimas que, diáriamente, causa. ..... 

E não é afinal evidente e intuitivo até que antes de nos empenhar
mos na construção de sanatórios e pavilhões grandiosos para o tratamen
to de indivíduos atacados por doenças infecciosas nos esforcemos por en
sinar aos que a elas estão sujeitos, e que e a grande maioria da nossa po
polução, a maneira de se prevenir contra essas doenças, e de se defender 
do seu contágio? 

Mas como consegui-lo num paiz cuja população é na sua maioria 
constituída por analfabetos que têm pelas mais elemeutares regras . de hi
giene, certamente por lhes desconhecerem vantag~ns, a mais desconsola
dora indiferença ? 

Quantas aldeias e freguezias rurais ha por esse paiz fora onde os pais 
em vez de mandar os filhos para a escola os utilizam em diversos trabalhos 
agrícolas, ás vezes até, demaziadó violentos para a sua pouca edade. Uma 
conheço eu, e não muito distante de Lisboa, onde as creanças1 a maior 
parte das vezes em edade de escola, andam pelas ruas a apanhar os escre
meótos dos animais que passam, para com êles estrumarem as vinhas. 

· Desenganemo-nos ! E' tempo e mais que tempo de procurarmos, 
num esforço persistente e bem orientado, extinguir ou pelo menos debelar 
um mal que nos envergonha e nos deprime como povo civilizado que nos 
prezamos de ser, 

E' necessario e urgente que todos trabalhemos, cada um na medida 
das suas possibilidades pela causa sagrada da instrução e educação de um povo 
que não está ainda á altura das suas responsabilidades políticas e sociais. 

/. T, 

~~iofti~siu~~~~~ -~ ~~~~~~~ 
lste númerio lel visado pela 
CO■ISSAO D■ OENS,UIIA 

JOANICO 

O artigo que hoje vos apresento 
versa um episodio, bastante interes
_sante, ocorrido, em Lisboa, durante 
a ocupação francesa. Foi minuciosa
mente descrito pelo Dr. Julio Dantas 
no seu livro «Patria Portuguesa> 
donde foram extraídos muitos dos 
pormenores do presente trabalho. 

No dia trinta de Noven-bro de mil 
oitocentos e sete entravam em Lisboa 
dois regimentos franceses, cujos sol
dados, famintos e miseráveis, as far
das rasgadas, mesmo descalços mui-· 
tos deles, mostrando as agruras de 
penosa e acidentada marcha, mais pa
reciam uma horda de mendigos do 
que guerreiros do grande Imperador. 

Quando os invasores, já reconforta
dos, desfilavam, imponentes, pelas 
ruas da Capital, Joanico1 um- pobre 
diabo, figura de bo\.)o popular que to
da a Lisboa do começo do século XIX 
conhecia, á vista de tal espéctaculo 
tremia de mêdo. Todavia, as golas 
douradas dos oficiais, os sabres relu
zentos, as baionetas, todo êsse apara
to bélico enfim, o deslumbrava, atraía 
a sua hedionda figura, 

Era, de facto, monstruoso e ridícu
lo: idiota, corcunda, quasi anão, a bo
ca rasgada num riso alvar, olhos enor
mes e na cabeça ruiva e desgrenhada 
um chapeu holandez, delicia da garo
tada irrequieta, que o escoltava cons
tantemente. 

Dias depois, Joanico, aparecia nas 
ruas, o chapeu engalanado de pena
chos de várias côres, botões dourados 
no fato, contas ao pescoço, dançando, 
assobiando, imitando gritos de ani
mais misturados com vozes de coman
do que êle ouvira aos oficiais de Ju. 
not. 

Como de costume a garotada rodea
va o,;torturando-o, atir:ando-lhe pedras; 
tudo isto tle sofria paciente, sem um 
único queixume. 

Os oficiais francezes riam-se dêle, 
atiravam-lhe moedas, obrigaram-no a 
dançar e pregar sermões; a êsses olha
va-os -Joanico com rancor. Dir-se-ia 
sentir a tirania do invasor. 

Passados mezes, Porto e Braga re
voltavam-se e aclamavam o príncipe 
Regente. 

Em Coimbra aprisionaram um des
tacamento de 110 soldados francezes 
ao mesmo tempo que se formava a 
junta governativa presidida por Freire 
d' Andrade. A revolta alastrava l 



Emquanto Junot ·mandava para o 
Norte uma coluna de 2000 homens 
sob o comando ·do selvagem general 

DIAS 

O ALDRÜBIA · . 

DE CA:El'"V'A.L:S::C> 

Loison, o governador militar de Lis- Inicia hoje a sua valiosa dos, os seus artigos são . 
boa, general ])e Labord, ordenava colaboração, facto êste verdadeiras lições que se 

b, • d d qne gostosamente regista· tomam com geral agrado. 
aos es uros que pren essem to os os mos, 0 nosso prezado Sobre «0fiolatria», o au- · d' h 1 1 
indivíduos suspeitos. As prisões trans- amigo, Carlos A. Dias de tor, mostra bem, mesmo .. . e, agora, mais gor tn o. pa a-
bordavam. Carvalho, espírito lúcido nas mais pequeninas mi- Vra, não é escova! 

Numa das Jevas de presos subme• e brilhante, cuja prosa nudencias , ª maneira cri- Comi pelo Natal um perú recheâ-agradável e despretenciá· teriosa como estuda os . 
· tidos ao julgamento de Dê Laq_orde sa, estamos certos, os lei- assuntos que se propõe dinho, tão loirinbo, tão loirinho, . . . 

ia Joanico. tores muito apreciarão. tratar, ·tendo, pois, os lei- era mesmo um amôr ! ... 
L , É ret.t lmente um valor in~ tores, bastas ocasiões de • 

evaram-no, aos encontrões, a pre- discutível o colaborador apreciarem os interessan· Desde já lhes peça qesculpa em 
sença do governador. que lhes apresentamos. tes temas qu~ aqui serão nome de todos e no meu em parti -

De Laborde ao ver aquele aborto Cuidadosamente burila· versados. cular, pelo atraso sofrido pelo pre-
olha-o de alto a baixo, dir igindo-se sente número do jornal. . Porque, em 
ao comandante da guarda, pregunta- verdade, fui eu o principal, senão o 
lhe : único, responsável dêsse atraso. 

-Qa' est-ce que c' ,est ça? O CULTO DA SER.PENTE E' como lhes digo!. .. tive pelo 
- Um espião que se fingia . idiot~ ( O f I O l ~ y. D l fl ) Natal um perú tão loirinho, tão loi-

para ludibriar os guardas, passava ai:-- . , . rinho que , era mesmo ·uma delicia. 
mas aos insurrectos e fazia-lhes si- ' 1 

' Se mais lhes disser qµe o camarão 
nais mudando as plumas do cha- (não o ·boxeür, nada de confusões) 
peu, Há 'povos sem religião? · de Phtah e nunca mais aparecem não lhe ficava atraz, nem O fiambre 

De Làborde, num português mistura- Se ª palavra religião é tomada no Anubis ou Phtah em pessoa; e nem as salsichas, tudo isto bem re-
do com espanhol, faz-lhe· uma série sentido corrente de ''doutrina reve• assim como êstes, muitas outros ,..gadinho, os leitores compreenderão, 
de preguntas : l1da, acompanhada de um sercedócio, deuses, que, durante toda a semana, apenas 

for.temente organ izado", ou ainda se· Dentre estes muitos animais ado- me saíram da pena inspirações gas• 
Quem prendeu o general Quesuet e gundo Quatrefages "crença em se- rados pelos povos da antiguidade,_a tronómicas. 

os seus ofjciais ! Quem aprisionou O res superiores. ao homem e num fu- serpente uróboros manteve sempre 
general .Maurin em Paro? Quem eram turo além do tumulo", ha com cer- um culto especial (ofiolatria), • Não interressando . estas aos lei-
os revoltosos de Lisboa? Quem foi teza povos que nada têem de se• ''Documemtos antigos revelam a tores e sendo um facto sobejamente 
que amotinou o povo no dia de Cor: melhante, antiguidade do culto ófiolátrico, conhecido que, sem a excelsa cola-
pus Cri5ti? Se pelo contrário adm itirmos, o mi- como se percebe por certas designa-- boração do Jagodes, o jornal nada 

Joanico, alheio ao que se passava, nismo da difin ição de Tylor (Civil isa- ções, que têem significados especiais. vale, resolvemos âdiar a sua publi-
respondia a tudo: · ' çõesPrimitivas):-crença em entes es- Assim, chamavam ofiaca, os poemas cação até que o meu laborioso esto-

-Não vi. •. Não vi.,. Não vi na- pi rituais'' ou, melhor ainda "crença ou tratados sôbre serpentes no 111ago me permitisse o retôrno às 
da.. . em entes imaginár ios" (segundo De- tempo de Plínio, belas letras e ao _meu estilo tão 

Então , uin sargento, tentando faze~ niker), será di fíc il encontrar tribus Ofiogenes, era um povo da Asia vernáculo, 
lo falar .sacode-o, derruba-o, espesi- que não tenham qualquer crença Menor que curava as mord~duras Posto isto, resta-me"iniciar a sé-
nha-o.. deste género. das cobras, por um modo peculiar, •rie de lições de Jítosofia tspectacu- . 

Já ensanguentado, olhos esbugalha- ~ A creação dêsses entes i maginá- segundo Varrão. lar que me propuz ministrar-vos, 
dos, respondia a tudo como estribi- r;os, 1 iga~se 1J lg1:1ma~ "vezes com o Ofit t;ie (ofites) era o nome da . E:5col.hi ttr):1 tema ·palr,ifant~, coipo . 
lho : , sentimento do mêdo, (primas Deus Seita que orava ,às serpentes. (j. Be~ , vão w~r •. , -~\. < .• '.' 

N . N- . N . feât ill orbe timor) 1 e limita-~e a isso, tencourt Ferreira-Ofiolatria). ..· Passe"·'am uma noi·tª doi•s· ·ca'va-
- ão sei... ao Vl . .. ão Vl na- mas na maioria dos casos, 'lodos os "A . serpente ocupou um lugar ,..v "' 

da··· povos incultos têem ds -rudimentos muito importante na mitôlogia e na~ lheiros pela avenidà_ ,do Campo 
De Laborde derijindo-se, de novo, duma relio

0
ião natural mais desen- supertições dos povos da antigui- · 1Graode· · O ta'Valheiro , tV ·J, fata-

d t d ó d · · · lista a té á tnedlfla dos volumosos ao coman an e ª i;,uar ª rnqumu : volvida e crença em espiritos me• dade como ocupa ainda entre os po•_ 
Ça conspire vraíment cette brute?.. . lhor definidos. A essa rel igião pri · vos contemporâneos (Ang~lo de Gu- ossos dissertava acaloradamente. sô
E vol tando-se para o bobo, tremu- mitiva dá-se o nome ele animismo bernatís)", e nós vamos encontrar bre O seu tema favorito; 0 ca_valheiro 

lo de pavor, ordenou-lhe que desse Esse mêdo ou terror ~não desapa- no nosso país, ainda vestígios dêsse n. 
0 2, consultand0 0 relógio, calcu-

um viva ao Imperador. receram completamente assim o culto nas decorações dolménicas e lava m~ntalmente quanto dinheiro 
afirma. S:PeMler : "Só o homem que rupe·s· tres, pintadas ou .c1ravadas, com . deveria receber pela reverendíssima ·-Vive l' Em1oereur!- 0 ritou ó ofi- ~ 5 c1 c1 i d d" 0 ue cial. & interiormente é já cadaver, o habi- formas de línhas ~inuosas, onduladas ce,sa·re,sa, em orma e tscurs , q 
tante das grandes cidades postremas, · e espiraladas as quais ·se asseme- 0 oµtro lhe estava impingindo, 

Joanico, galvanizado por êsse an• a Babilónia de Hammurabi, à Ale-, lham a ornamentos encontrados fora ' Esquecia~me de lhes -dizer que o 
ceio patriotico que acompanha .sem- xandria dos Ptolome11s, a_Bagdad do·• de Portugal, por exemplo na Anda· indivíduo n.º 1 além de fatalista era 
pre os povos oprimidos, levanta ª ca- mundo islâmico, Paris e Berlim de luzia, Galiza, Bretenha, Irlanda, etc. vêsgo, trajava de preto, chapeu de 
be_ça e grita com voz vibrante : hoje ; só o puro sofista intelectual, o (A. A. Mendes Corrêa-- Le Serpen- côco, relógio de prata, aneis de bri-

-Viva a Patria ! sensualista, o darwinista, perde ou totem dans la Lusitanie proto-his- lhames e carteira de camurça conten-~º general recua supreendido. nega êsse terror, -interpondo entre si tor ique). · do~ três mil escudos em notas do 
Então a nobreza e o comercio su- . e o estranho -m)ia concepçào scien- Uma dessas pedras votivas, encon- bahco. 

portavam, complacentes, o jugo fran- tlfica do mundo, sem .arcanos nem tra-s'e nó Museu Minicipal do Porto, .Cêrcá da décima quinta arvoredo 
cez, a Gâmara não lhe punha entraves mistérios''. oferecid,1 pelo Dr. Manuel de Vas- lado interno da alameda em que se-
e era naquela truanesca figura que se O animismo na sua forma mais ru- concelos, foi encontrada· no Logar guiam os dois . interlocutores, abei-
encontrava a revolta?.. . dimentar consiste na crença de que o do Mont~ de Eiró, Penha Longa, rou-se dêles um gentleman. que, de 

De Laborde tirando Jo~nico das corpo humano encerra uma alma ca- Março de .Cana vezes, m€dindo 2m,30 pistola em punho, requisitou cortez
mãos dos algozes fita-o e oferece-lhe paz de se separar do seu invólucro ma- de comprimento e 1m, 10 de largura. :mente ao indivídou n.º 1 todo 

O 
di

a liôerdade a troco dum viva a Na- teria!, crença que se torna extensiva a Nela vimos gravadas duas espirais nheiro e valores de que f0sse por
poleão ou o fusilamen1o em face de tudo quanto existe, animais, plantas, li gadas- por ondulada~ curvas ca- tador. 
recusa, · p,edras, etc. · prichosas e complicadas, tendo sô-

- Vive Napoléon /-bradou De La- Daí a· cre.nça em determ insd_os bre o assunto desta pedra o Dr. Pe- · Êste, apoplético, contestou a le-
botde. animais (zoolatria), como sucedeu no dro Vitorino, ilustre conservaç.or da- -gaJidade da requisição, retorquindo-

-Viva a Patria !-respondeu Joani- antigo Egito, na Caldeia, nos Assí- quele Museu ded icado uma memória lhe o outro que tinha em elaboração 
co. ' rios, Fenícios e até mesmo moder- (Insculturas do Monte Eiró) e o Dr. um novo q5digo, muito interessante, 

O genéral ordenou que o fusilas- namente. Betencourt Ferreira, ilus1re profes- em que tais actos serl13m permitidos, 
sem ,dentro de meia hora, e retirava- "Com efeito, (diz Maspero-Revue sor da Faculdade de Sciências do comunicação esta acompanhada de 
se quando, de súbito, preguntou se de l'Histoire des Religions) o antigo Porto, fez uma comunicação à So- airo'sas evoluções da Browni~g. 
vinha algum . frade na leva. Respon- Egito prestou um tal culto aos ani- ciedade Portuguesa de Antropologia. · J 
deram-lhe que sim; um Carmelita que mais, chegando os sercedotes a ali- e Etnolo gia-Ofiolatria. Vencido, mas não conveocido, re-
do pulpito incitava os fieis á revolta. mentar, ao lado do seu deus-homem, Estes menhires aos quais os po.ws solveu-se, finalmente, 0 cavalheiro 

Nêsse caso, volveu o governador, um deus-animal que apresentavam à da antiguidade prestavam culto, n.º 1. 
confess~rn-no antes da execuçã6, veneração dos fiéis'' . Assim Tltot era ainda que sujeito a contestàções, são Aqui · tem senhor? ... 

O padre que ouvira a confissão do um cinocéfaló ou ibis, Sarkou um éstas no entanto rebatidas ·pelas bi-
infeliz, compreendendo a infamia que crocodilo, Harmakhis uma esfinge poteses emitidas por Stukéley em ln- . ...:Rap Inácio ~ão Suave, às ordens 
se ia cometer, implorou, ao pelotão com corpo de lião e cabeça hu- glaterra no século XVIII, por Penhouet de V. Ex.a 
executor que susp·endesse até •êle mana, etc. e Deane no século XIX, e ainda pe- E 
chegár. · · A principio todos estes animais las atuais descobertas de Le Rouzic -:-Muito~prazer. ís, como lhe.iadi-

E, correndo agil, sobe num ímpeto foram adorados, uns pelo temor, como e Péquat, de serpentes, ou cousas se- zend0, dois mil novecentos e noventa 
a escadaria, atravessa salas, afasta as o !ião, o crocodil o, o chacal, etc., melhan1es, .gravadas nas •pedras de· escudos. Quanto ª mim apenas re
sentinelas e to1·a-se aos pés d·e De outros pela utiliQade que prestavam Kermár1·0 (B. Ferreira -O_p. cit. ) ·servo dez escudos para O taxi que me 

:conduzirà a casa. Laborde' suplicando; ao homem, como o boi, o carneiro, Referindo-se à existencia dêsses 
-Misericordia ! Misericordia ! etc. Mais tal'de esta ideia vai-se mo- monumentos na Lusitania ..proto-his- V. Ex'.ª pode muito bem ir de 
Uma descarga sêca interrompeu- lhe, dificando e são jü considerados co mo tóri ca diz o Dr. Mendes Correa (op. eléctrico, rispostou o requisitante. 

bruscamente, a süplka. E' Joanico que o altar vi vo, ou ·o, corpo, ao cit. p~g. 4) : 
que, heroi inscorrsciente, acabava de qual os deuses comumcam uma · Apoz breve · discussão e mútuas 
tombar fusilado, á 01:dem do governa- parte da sua divindade. E vemos por · C. D. C. tránsigências' chegaram a ac6rdo, fi-
dor. . ~xemplo, como o chacal e o boi se cando o fatalista com cinco dos dez 

tornaram a encarnação de Anuhis e Conclui no próximo número ,escudos que reclamara, Fernando M. de ·-Soasa 
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Dizem que mentir é feio, 
Não o nego, podem crer, 
Mas é às vezes o meio, 
Sendo feito com asseio, 
De bem se poder viver . 
Hoje em dia tudo mente, 

-Pois se a Vida é uma mentira,
Só não mente quem não sente, 
Mente, mente tôda a gente! 
Quem uma pedra me atira?. , . 
Ninguêm, está bem de ver ! 
São todos uns mentirosos 

I 
Os que~estiverem a ler 
O que acabo de escrever ; 
E mesmo os mais orgulhosos, 
Que de verdadeiros se gabam, 
Coitados, metem-me dó l 
Os seus castelos desabam 
Porque tristemente acabam 
Dormindo o eterno ó-ó. 

• • • • • • 1 ♦ O • • ♦ • a • , • • • • • • f • • O • 1 • 

Eu peço caros leitores, 
P'ra' terminar a questão, 
O Perdão dêstes horrôres 
E' raiva de ser, senhores, 
Mentiroso e aldrabão! 

Odnilra 

\ 

Ao comércio 

Se queres bôa freguesia 

Em vet dessa raça dúbia 

Não percas tempo, attúflcia 

Teus productos no Aldrúbia 

O Rap Inácio despediu-se cordeal
mente e levou a sua gentilez,,a ao ex
tremo de oferecer ao antagonista a 

) 

Oc ALDRÚBIA 

- , A piada nao e nossa 

Distracção 

Um sujeito, muito distraído, é 
olhado insistentemente por uma se
nhora. Vão ambos no eJevar da gló
ria. A saída, ela aproxima-se dêle e 
diz-lhe: 

- Então já não me conhece ? 
-Efectivamente ... eu ... · sim, .. 
-Pois não se lembra que sou a 

viuva do capitão Reis? 
Ele, no meio da maior confusão : 
-Isso, isso! Queira desculpar!. .. 
E como está o Sr. Capitão? 

Competências 

Dizia uma velhota a um vizinho, 
referindo-se a certo clínico : 

- Oh! é um· excelente médico! 
Salvou-me .• . · 
-Sim ? . . e de que doença? 
Dum éléctrico que esteve quasi a 

passar-me por cima. 

Caridade 

O mendigo - Meu rico bem-feitor, 
dê-me alguma coisinha, que estou 
morto de fome ! 

O ricaço (depois de rebuscar en
trega ao pedinte um botão velho):
Tome é para um sobretudo, 

Numa reunião 

-Não disseste senão to ices. Para 
que pediste tu a palavra? . 

- Ora! porque tinha muita sêde 
e queria beber o copo de água que 
se dá aos oradores. 

Indiferença 

-Ouve rapaz; dizem que vais 
para o Brazil ! 

-Sim, vou! 
-E não teris mêdo á água ? Olha 

que se o navio vai a pique ... 
-E que Vá? Se me agradar Pique, · 

fico-me em Pique. , 

Realismo · 

Uma senhora casada com um 
poeta, disse-lhe urr: dia em que es
tavam conversando intimamente: 

-Ora, meu amigo. fazes versos .a 
toda a gente, menos a mim, Vamos 
lá a ver, ao menos, como farás o 
meu epitáfioL quando eu morrer. 

- Oh, minha querida, que triste 
assunto ! Pelo amôr de Deus não 
fales nisso. 

- Qual história ! Quero dar-te co
ragem. Eu faço o primeiro verso: 
-Aqui jaz Ana da Soledade. 

Êle inspirado, mais como marido 
do ' que como poeta, concluiu ime
diatamente : 

-Provéra a Deus que fôsse ver
dade! 

AOS D.ESPORTISTAS 
Os melhores artigos nacionais e estrangeiros 

para 

Bask~t, Esgrima, F oot-baal, Hockey, Rug~y 
T ~nnis, etc., etc. 

Aos melhores preços do mercado, só vende a casa . 
- sPRIL 

RUA DO LORETO, 34, 2.° USBOA 

pistola com que o intimidara e que, ,============================ 
por sinal, era de magnífico chocolate, 

Ainda não se tinha de todo sumido 
a silhueta elegante do obsequioso 
Inácio já o sujeito n, 0 1, faces con
gestionadas e escumante de raiva des• 
fiava uma catadupa de imprec~ções e 
anàtemas que ameaçava prolongar-se 
indefinidamente, 

Então o sujeito n. 0 2, até aí mudo
e quedo, como um rochedo, obser• 
vou-lhe ironicamente: 

Oh homem, não se encolerise assim 
por tão poucp ! Se isso tinha que 
ser! . . . estava escrito? 

-Pois sim meu amigo, estava és
crito, lá isso estava, mas também 
estava escrito que eu me havia de 
encolerizar! 

Fiais coronat opus 

/ag·odes 

A VIOLETA 

Tu que perpassas perfumada e pura 
Aonde vais triste e distraída? 
Não me conheces? Recorda, procura ! 
Pela vez primeira junto à ermida 

Num canteiro rias quando te vi, 
Airosa estavas troçando contente 
Por chorar os prazeres que perdi. 
Violeta, tens a cabeça pendente, 

.Dize, porque gemes sem descançar? 
Ve que em noite assim, v.femos 'amar 
E rindo, gracil, desceste ao jardim,-

Mas ai! aí nos vieram colher 
Por entre beijos, ouvir teu viver, 
Olha, Violeta, sou o {eu jasmim I 

Silva Cruz 

3 

r~~~~~~!IL~~~~~~~~~~~~ 

J Caixote do Lixo f 
-~~~,j<~~~1 1~~-~~,i.,i;~ 

Qepois das festas passadas 
Voltámos à red~cçãb 
Onde tantas pape\adas 
Jaziam, amontoadas, 
Nma enorme cqnfusão, 
Entre cartões de visita 
E telegramas sem conto, 
No meio da mole infinita 
De tanta pros1 exquesitâ, 
Confesso que fiquei tonto! 
Passei uma tarde inteira 
·- Muito massacrado fui! -
A 'screver, numa canseira, 
Sempre da mesma maneira 
_"Agradece e retribúi". 
Adormeci, fatigado, 
E sonhei ver,-num galope, 
Vír sobre mim, apressado, 
Um envelope lacrado, 
Um fantástico envelope; 
Atraz dêle caminhavam, .. 
Numa corrida infernal, 
Muitos outros que paravam 
E, rápidos, se -alinhavam 
Na redacção do jornal. 
Lancei-me logo ao primeiro . 
Que mais à mão encontrei, 
Li em seguida· o parceiro, 
Vi num ápice o terceiro, 
E ... (nesta altura acordei) 

Querem saber o que tinha, 
Para mim, tanta atracção ? ..• 
Cada envelope continha. . . _ 
Véjam lá!. . . Quem advinha? .. . 
Não sabem? ... eu também não! .. . 

Laracha 

Espectaculos 

TEATROS 

Nacional-21,30-•S.Joãosubio ao trono» 
Trindade-21,30-·«o Aldrabão». 
Gimnasio-2f,30-«Pedro, Paulo & C.'». 
Politeama-21,30-« O crime da 5." Av.» 
Avenida-21,16- «O Solar dos Barrigas». 
Apolo-20,50 e 22.30:-«A cigana» 
Maria Vitoria--20,30 e 22,50--«0 Estala
dinho». 
Variedades-20,30 e 22,30-Mexilbão». 
Coliseu - 21-Variedades. 

CINEMAS 

Olimpla-«Aguias humanas». -
s:Luiz-«0 congresso que dança». 
Condes- «Nos labios ..• não!» · 
Central--«Anny e os carteiros» 
Tivoli - «Marrocos». 
Odéon - "º papá das pernas altas• 
Terrasse- «1980» 
Royal-«Goluseimas» 
Capitol io•-«Paraiso flutuante» 
Palaclo - •Goloseimas» 
Llz-•O sr. Director» 
Paris cinema-«Noite de duende_s» 
Promotora - «Alta Sociedade» 
P alatino-«Saudade»,: . 
E:den clnema..:.«A loucura de um beijo» 
Europa cinema - A revista das vevistas 

Quereis d.tn.hetro ? 

~ 
E.. dô Amparo 51 -• Lisboa 

Jogai :n.:o Sempre sortes grandes! 
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Depois das Compras 
~ 

$Ubsisle talvei uma leve sensa~ão de canfaso, 
ou mesmo, tendencia para dores de cabeça. 
Par& afastar a fadiga e restaurar o seu bem 
estar bcb11 uma chavena d 'esse nectar que ( 
refresca, estimula e deljcia. 

Á UORMIM 
Sómente em pacotes 

de 14-50-125 e 250 gramas. 

fundada em 1840 

TOR.REB & O.TA 

70, Rua Nova do Almada, 74 
Telefone 2 4422 

llfllllllltllllllillilllllllllll!IIIIIIIIIIIIIIU!IIIIIIIIIIIIIIU 

Sortimento de livros nacionais e estrangeiros · 

para o ensino Secundário e Escolas 

Superiores 

Artigos de Desenho, Esferas e Mapas 
Assinaturas_ para todos os jornais e- revistas 

estrangeiras 
. 

~~~~~~~lft1Tffi~~lfütffiíl~IDlf-t~~~lf.fMID~IDID~ 
PEN"S.A.O F.A. JM :CLJ:.A..Fl 

F. A. D UARTE 

Quartos bem mobilados e boa comida, ou só comida 
Aceio e socêgo. Casa de muito respeito 

SÓ SE RECEBEM PESS OAS DE TRATAMENTO 
Rua lvens, 49, 2.0 e 3.º andar/ 

LISBOll Telefone 2 0783 

&?t~~b*~~~1+Th~* j:~<-~*)~ ;~~$*$W-l~t;~~1+ft:+.~~~~ ~T,~~~~Z'C">l,'~i!.:1',,-E <'..~~ '1'LB*~~'J~~~~~~~~,,-,&~~I~L.é..'1'm.l 

ferfu maria Universal, LeDA 
cremes e ~t ~e arroz ~e to~as, as ~oas marrns 

PRODUCTOS BENAMOR E NALL Y 
El:1.j ou ter:tas 

O maior e mais lindo sortido em 
colares, brincos, puls~iras, etc. 

::EI.OC:CO, l.ol 

lnfalivel nos tratamentos das 
Doenças Pulmunares 

Falta de Apetite 
Hemorragias 

Fraqueza Ge ral 
DAVITÁ. 

' RHEUMA 
XAROPE PEITORAL 

CONTRA TODAS AS TOSSES 

Rua Eugénio dos Santos, 81 ,!Instituto_ Pasteur de Lisboa 

~*~~~~Tf.l~~* *~~~s'f+f~~~~~* *~:~~w ~~W.<-*ffiT?* ~~ ~~._y~a_~~~~-l'L-~ili'u.., ~~ _.:f,,._,~*~~~~'1L.~~~;~~~~'J=v...-iL-~ 

H ~ e. . sousA L·.0
A 

Sempre novidades em 

chapeus ch,ics 

Ultimas c r eaçõczs d e Paris 
lllllll1111!1111111111h!l!ltJl11JIIIIIUIJIJll11llt!lllll~!íll 

Rua do Ouro, 216, 218 e 220 , 1.
0 

Telefone 2 0560 

ID.ffil~~$±1Jffil~Iffil~m~~~~:filIBf;;~~~t:fllfl{~~m 

Mr\lSO N LOUV RE 
Fatos e vestidos pa ra creanças 

Unica casa especialista no País 

106, Rocio, 107 

Qi rtt M ti tirwe 

C I:MENT,ó 

FORTLAN D 

A RTIFICI A L 

em barricas de 180 l(gs. e sacos de 50 l(gs. 

Produção anual 100.000 tone~adas em -

pregando 2 forno s rotativos· metalicos 

S . A . R. L . 

Capita l Esc. 8 .0 00.00 0$00 

T LEFONE P B X 2 1331 

FILIAL NO NORTE : 

R.u.a Formosa, 2 9 7 

AG E NCIAS NAS PROVINCIAS 
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